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A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Ar.1.o. Passa a denominar-se “Praça Francisco Pereira Lima" o

próprio estadual conhecido como Praça das Paineiras, Bairo D.ER. no

Município de São Berardo do Campo, Estado de São Paulo.

AR.2.o. Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICANIVA

A homenagem à memória de Francisco Pereira Lima que se

pretende outorgar se reveste de inteira justiça, por ter sido um homem

trabalhador, honesto e excelente pai de família.

Natural de Toledo, Minas Gerais, nasceu em 2 de agosto de 1920.

Foi casado com a sra. Aurora Pereira Lima, com quem teve uma filha Terezinha

Pereira de Lima. Faleceu em 20 de novembro de 1992.

Foi funcionário do Departamento de Estradas de Rodagem, no

período de 22 de maio de 1940 a 4 de maio de 1979.



Em 1967. juntamente com outras pessoas da comunidade,

idealizou o chamado “Consórcio Funeral”, proporcionando a centenas de

trabalhadores condições de arcar com as despesas com funerais de seus entes

queridos. Esse consórcio foi um sucesso, como demonstram os recortes de

jornais anexos.

Os moradores do Bairo DER reivindicam a homenagem que se

quer prestar, razão de submetermos o projeto de lei à aprovação do e.

Plenário deste Legislativo.

Sala das Sessões, em

SDC,
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Consórcio garante funeral

atéo |
SÃO BERNARDO DO CAMPO

— Um consórcio que não tem lance é

sorteio. com prestação reajustada

anualmente. sem dar “cano” nos só-

ctos. vem funcionando há 25 anos na

favela do DER. Trata-se do Consar-

cio Funeral, formado por um grupo

de 197 pessoas. a maioria aposenta-

dos. com o obietivo único: resolver O

problema de sepultamento dos con-

sorciados ou seus dependentes soltei-

ros. O consórcio não tem personali-

dude juridica e. a cada 6 meses, todos

se reunem para uma análise das con-

tas.

Atualmente o Consórcio Funeral

tem, na poupança da Caixa Econd-

mica Federal. Cr$ Jagos, 808.10. su-

Fictentes para fazer22 enterros a um

nreço de CrS 696.329,10 (valor ate

dis 29, Não existe diretoria eleita.

Todos administram o consorcio,

mas a conta bancaria está em nome

de (rés pessoas: Francisço Percira Li

ma, um dos fundadores. José Mar-

ques Rocha Sobrinho e Givaldo Pe.

reira dos Santos. “De janeiro ate hu-

: 2o não fizemos nenhum sepultamen-

rar á grgeure

* quaseum ao mes”

: co, lembrando que 1977

10, mas no ano passado foram 11.

«explicou Francis.

“passou em

branco sem nenhum enterro”, O

* Consorcio Funeral foi criado em

* 1965 por um grupo de pedreiros do

acampamento do Derurtamento de

Estradas de Rodagem (DER), na rua

- Bilac, número 11, Naquela epoca.

* quando mofria alguém.de Familia

» Sem recursos, pessoas saia de TAI

lona tivos nara

Com ecou entre funcio-as despéegs.

anche do velório
Nadinene Rosa

O Consorcin kuneral, criado em 1967,tem hoje: um grupo de 197 pessoas

nários do DER e depois. com a ins.

talução da favela no hairro entraram

outros socios”, esclareceu o aposen-

tado João Antómo Leite, tumbem

Tundador.

OS DIREITOS

Nu última reunião reitlizada ficou

decidido que o grupo não acertar

novos consorciados. devendo per-

manecer so com os [97 e respecuvos

dependentes, Até então, para neres:

sar à pessoa pagava uma laxa de jo

de Cr£ dO mil e anuidade de Cr$ In

mit, Não ha carência e, a parbr du

admissão. 0 socio tem diresto ao fu-

neral turma tipo luxo O, transporte,

despesas em cartorio € Preteitura É

até café com lanche pari o velvrio se

este for realizado na residência da

familia do morto. O Consorcio ku-

ERR ep de lol

tos para outras dades nrreA fico

outros municípios da Grande San

Paulo para it cidade sede, “pus nno»

tos sogios mudaram v continu.un

com os mesmos direnoy”.

Ernesto Bispo. encarregado da sevte-

taria, Jembrando que teny um con-

sorciado morando em Fernandópo-

hs. “masa familia pode fazer o enter-

ro e enviar as notas das despesas que

pagamos”, complementou Bispo

decision

O Consórcio Funeralé o único on-

de ninguem quer ser sorteado. mas

todos cuidam com carinho do veren-

cimento da receita. É runcisco Perer-

tu Loma disse que o Plano Caltor

quase acabou com a comarcio. pois

edinherro for htoquento ENCRS Ts

meto Ele ermucou tambem os cons

tantes aumen Iudbeiatatdaade

E PT io o dia 2 de junho

atingiram Sede.
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